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O grupo Sr Gonzales se 
apresenta no CasaPark

 PAULA CARRUBBA/DIVULGAÇÃO

Franco C. Dantas*

“Banda” é um termo insu-
ficiente para descrever a Sr. 
Gonzales Serenata Orques-
tra. Após pensar por alguns 
segundos, o vocalista André 
Gonzales a definiu: “É a cele-
bração da vida em forma de 
dança.” Criada por ex-mem-
bros do conjunto de ska rock 
Móveis Coloniais de Acaju, 
essa experiência cultural 
combina diferentes gêneros 
musicais com a elegância 
dos bailes sessentistas e com 
a locução da Era do Rádio. A 
mira é atingir todas as idades 
do DF em uma performance 
que chega ao Casapark neste 
domingo.

O conceito surgiu a par-
tir da união entre as danças 
de salão da Seresta do Previ, 
um dos mais antigos bailes 
candangos, com batidas ele-
trônicas e referências musi-
cais da antiga Brasília Super 

Rádio FM. “O desafio era 
criar um projeto que fosse 
intergeracional”, conta André 
Gonzales. “Queríamos que o 
público do Móveis trouxesse 
os pais, avós e amigos, com 
mais de 65 anos, porque es-
sas pessoas costumam ficar 
muito enclausuradas den-
tro de casa. A gente queria 
superar esse preconceito da 
sociedade em relação ao en-
velhecimento. Envelhecer é 
muito bonito.”

A participação da terceira 
idade é o que move o proje-
to. O Sr. Gonzales é fascina-
do pelo amadurecimento e 
se indigna com a desvalori-
zação dessa parcela da po-
pulação. “Os mais velhos se 
tornam reféns de narrativas 
mentirosas”, revolta-se. Se-
gundo ele, falta acolhimento 
e políticas públicas desti-
nadas aos idosos. “Não são 
crianças, como tratam, são 
pessoas vividas e capazes. 

Prazer, Sr. Gonzales

Domingueira Dançante
Casapark (SGCV Sul, Sgcv Lt 
12/22 Ae - Guará, Brasília - 
DF). Domingo, a partir das 
17h. Entrada: R$ 15 pelo www.
sympla.com.br. Livre para 
todos os públicos.

SERVIÇO

A gente tem que aprender a 
dar sentido aos mais velhos.”

A princípio, era para ser 
uma única apresentação, 
em 2015, no Clube dos Pre-
videnciários. Mas, dois anos 
depois, a Serenata Orques-
tra foi retomada e se tornou  
constante no calendário 
cultural de Brasília. Infe-
lizmente, foi muito afetada 
pela pandemia. “Esse pro-
jeto não existe sem o conta-
to com o público. É dança, 
puro contato”, diz André. 
Pelas redes sociais, o grupo 
apostou no quadro ao vivo 
TeleSerenatas, nas quais a 

audiência dedicava músicas 
a pais e avós. “Foi muito di-
fícil. Tivemos muitas perdas, 
inclusive de pessoas do pú-
blico que eram muito próxi-
mas da gente.”

No Espaço Casa, a apre-
sentação será montada com 
repertórios de Erasmo e Ro-
berto Carlos, dois dos maio-
res compositores da Jovem 
Guarda, e terá a estreia da 
Domingueira Dançante, na 
qual haverá shows todo do-
mingo no local. O conjunto 
lançou dois singles e dois EP 
e conta com diversas outras 
músicas gravadas, mas ne-
nhuma pressa. Sr. Gonzales 
Serenata Orquestra é for-
mada por André Gonzales, 
vocais; Esdras Nogueira, 
saxofone; Fernando Jatobá, 
guitarra; e Gustavo Dreher, 
teclado.

*Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco


